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Ao longo desta campanha, apresentei o compromisso de dar continuidade aos 
avanços obtidos por nossa democracia, em especial no governo Lula 

Para um país que viveu boa parte da sua história mergulhado no autoritarismo, 
poder decidir seu futuro nas urnas, com liberdade, será sempre um momento de 
festa e de orgulho. Hoje, escolhemos os nossos governantes debatendo, 
criticando, com liberdade de imprensa e de opinião, inseridos na realidade viva e 
plural de um verdadeiro Estado democrático de Direito. 

É sempre oportuno lembrar que gerações de brasileiros sonharam em poder viver 
disputas eleitorais como a que hoje vivemos, podendo falar e escrever o que 
pensam, defender em voz livre o que acham justo, convivendo sem ódio, com 
tolerância e respeito aos que não compartilham da mesma opinião. 

Muitos lutaram, sofreram e deram suas vidas para que isso fosse possível. A 
nossa democracia é fruto da luta, das lágrimas e da vida de homens e de mulheres 
que, no passado, não tiveram medo de abrir as portas para o futuro que hoje nos 
orgulhamos de viver. 

Neste domingo, a democracia nos dará, mais uma vez, a oportunidade de 
continuar a construir um país melhor e mais justo. 

Nos últimos oito anos, a nossa democracia provou que é possível fazer com que o 
Brasil cresça de maneira sustentada, econômica e ambientalmente, distribuindo 
renda e promovendo justiça social. 

Provou que é possível construir um novo país, corrigindo o passado e planejando 
o futuro, em uma madura convivência entre as instituições republicanas e uma 
sociedade plural, ativa e vigilante. Provou que o brasileiro pode se orgulhar de 
viver em nosso país, falando com potências estrangeiras de igual para igual, sem 
arrogância, mas também sem subserviência. 

O país da submissão ao Fundo Monetário deu lugar ao Brasil do Fundo 
Soberano, com reservas expressivas, e do pré-sal. 

Ao longo desta campanha, apresentei ao país o compromisso de dar continuidade 
aos extraordinários avanços obtidos pela nossa democracia, em especial durante 
o governo Lula. 

Sob o comando de um presidente nascido nas camadas mais pobres da 
população, vivemos uma transformação histórica profunda. Superamos a 
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estagnação e começamos a combater a desigualdade, inaugurando uma nova era 
de prosperidade, justiça e otimismo no país. 

É necessário que essa transformação continue. 

O país da recessão deu lugar a uma economia dinâmica, que gerou 15 milhões de 
empregos formais, multiplicou exportações e fez renascer setores estratégicos 
como a indústria naval, a construção civil e a agricultura familiar. 

Por outro lado, ninguém pode negar que a ascensão à cidadania de 28 milhões de 
pessoas que saíram da pobreza, graças ao crescimento econômico e a programas 
sociais abrangentes e eficazes, deu uma dimensão substantiva, e não meramente 
formal, ao desenvolvimento da nossa democracia. 

É como também devemos ver os 36 milhões de brasileiros na nova classe média, 
ou os quase 2 milhões de jovens no ensino superior, graças ao ProUni e às 
universidades públicas que devemos seguir ampliando. Seguindo por esse 
caminho, alcançaremos novo patamar, em que a noção de liberdade ultrapassa o 
justo direito de reivindicar. 

Por tudo isso, contados os votos, seja qual for a decisão soberana da maioria dos 
brasileiros, devemos voltar os olhos para o futuro e somar forças, na construção 
de um país ainda melhor. 

A democracia foi conquistada pelos brasileiros como um valor fundamental. E, 
pela força do voto, ela fará com que o Brasil continue seu processo de 
transformação na busca de uma vida digna, justa e feliz para todos. 
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